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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE O SEMINÁRIO:

“IDENTIFICAÇÃO, COLETA, GESTÃO DE ESTOQUE

E DESTRUIÇÃO DE ARMAS PEQUENAS E ARMAMENTO LEVE”,

REALIZADO EM MANÁGUA, NICARÁGUA, EM 12 E 13 DE MAIO DE 2004

Este documento será distribuído às Missões Permanentes
e apresentado ao Conselho Permanente da Organização.

27 de agosto de 2004

Senhora Presidenta:


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de remeter-lhe, para informação dos membros do Conselho Permanente, o Relatório da Secretaria-Geral sobre o “Seminário:  Identificação, Coleta e Gestão de Estoque e Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve”, realizado em Manágua, Nicarágua, em 12 e 13 de maio de 2004.


O Seminário foi organizado pela Secretaria-Geral e o Governo da Nicarágua, em coordenação com o Colégio Interamericano de Defesa, em conformidade com a resolução AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03), “Proliferação e tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve”.  O Ministério das Relações Exteriores do Brasil, o Departamento de Relações Exteriores do Canadá, por intermédio de seu Programa de Segurança Humana, o Departamento de Estado dos Estados Unidos e a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) fizeram contribuições financeiras para a realização do Seminário.


O objetivo do Seminário foi facilitar o intercâmbio de informação e o diálogo entre os peritos e as autoridades de vários Estados, sobre as iniciativas nacionais, regionais e hemisféricas que estão sendo implementadas em diversos países do Continente.


Além disso, os peritos formularam uma série de recomendações técnicas concretas para fortalecer os controles hemisféricos das armas pequenas e armamento leve, as quais a Secretaria gostaria que fossem conhecidas e consideradas pelos órgãos políticos da OEA, particularmente pela Comissão de Segurança Hemisférica.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Luigi R. Einaudi


Secretário-Geral Adjunto

A Sua Excelência a Senhora

Embaixadora Carmen Marina Gutiérrez

Representante Permanente da Nicarágua

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidenta do Conselho Permanente

Washington, D.C.
RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE O SEMINÁRIO:

“IDENTIFICAÇÃO, COLETA, GESTÃO DE ESTOQUE

E DESTRUIÇÃO DE ARMAS PEQUENAS E ARMAMENTO LEVE”,

REALIZADO EM MANÁGUA, NICARÁGUA, EM 12 E 13 DE MAIO DE 2004

INTRODUÇÃO

Em 12 e 13 de maio de 2004, o Governo da Nicarágua foi a sede de um seminário de dois dias intitulado “Identificação, Coleta, Gestão de Estoque e Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve”.  O evento foi organizado pela Secretaria-Geral (Gabinete do Secretário-Geral Adjunto) e pelo Governo da Nicarágua, em coordenação com o Colégio Interamericano de Defesa, em conformidade com a resolução AG/RES. 1968 (XXXIII-O/03), “Proliferação e tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve”.  O Ministério das Relações Exteriores do Brasil, o Departamento das Relações Exteriores do Canadá, por meio de seu Programa de Segurança Humana, o Departamento de Estado dos Estados Unidos e a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) forneceram o financiamento para o seminário.


A meta desse evento foi a apresentação de iniciativas nacionais, regionais e hemisféricas sobre armas pequenas e armamento leve a fim de ampliar conhecimento dos peritos e das autoridades nacionais sobre o problema e as diversas soluções que estão sendo implementadas em todo o Hemisfério.  Isso foi alcançado por meio de apresentações, intercâmbio de informações e diálogo entre peritos técnicos da área e as autoridades nacionais responsáveis.  Um conjunto de recomendações técnicas concretas para fortalecer os controles hemisféricos sobre armas pequenas e armamento leve também foi apresentado pelos peritos técnicos participantes para consideração pelos órgãos políticos da Organização.


Peritos representando o Centro Regional das Nações Unidas para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UN-LiREC), a Organização para Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas da OEA, um representante do Secretário Pro Tempore da Comissão Consultiva da Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA), do Colégio Interamericano de Defesa e da CARICOM fizeram apresentações das perspectivas regionais e sub-regionais.  Também foram feitas apresentações sobre as experiências nacionais do Brasil, Canadá, Chile, El Salvador, Nicarágua e Estados Unidos da América.


Os resumos das apresentações feitas no seminário figuram abaixo e aparecem na ordem em que eles foram feitos.  Todas as apresentações foram gravadas e encontram-se disponíveis na Secretaria para a Assembléia Geral, a Reunião de Consulta e o Conselho Permanente, mediante o fornecimento do número de classificação:

Livro Branco para o Hemisfério, com um Compêndio das Disposições Legais Relativas a Armas, por Michael B. Sullivan, Funcionário Jurídico Principal da Subsecretaria de Assuntos Jurídicos da OEA e Assessor Jurídico da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), SEMAPAL/doc.7/04.


O “Livro Branco” consiste de um compêndio das disposições das leis, decretos, regulamentos e resoluções ministeriais de todos os países do continente em forma resumida e organizada.  O Livro Branco também compreende uma análise das normas vigentes em um país em comparação com as disposições correspondentes em certos tratados internacionais ou em alguns instrumentos de lei ou regulamento modelo e documentos sobre melhores práticas na matéria.  O elemento comparativo da análise é fundamental porque permite o acesso e conhecimento do ordenamento jurídico relevante dos países vizinhos e, por sua vez, facilita e aprofunda a cooperação e colaboração entre eles.

Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve, por Péricles Gasparini Alves, Diretor Centro Regional das Nações Unidas Regional para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UN-LiREC).


O Diretor do UN-LiREC fez uma apresentação do Sistema de Administração de Armas Pequenas e Armamento Leve (SALSA) e sobre seus diversos bancos de dados relacionados com armas de fogo e armamento leve em nível regional.  O SALSA contém informações específicas relacionadas com armas de fogo, munição e explosivos em Estados latino-americanos e do Caribe, como: legislação nacional, normas, decretos e diretrizes; regulamentações e procedimentos sobre setores e corretores; cursos de treinamento em questões de controle e tráfico ilícito; gestão de importações/exportações e trânsito; pontos focais de contato nos ministérios do exterior, parlamentos, alfândega e outros; destruição de armas e gestão de arsenais.


Embora as instalações da conferência não permitissem uma demonstração ao vivo do sistema no plenário, o Senhor Gasparini conseguiu demonstrar a alguns representantes interessados como usá-lo em um terminal remoto próximo ao salão da conferência.

Compêndio de Regulamentos e Manuais na Europa Oriental, pelo Embaixador Lamberto Zannier, Organização para Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), SEMAPAL/doc.9/04.


A OSCE produziu um regime integrado e abrangente de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e medidas relacionadas e tornou-se um foro para um diálogo permanente sobre questões de segurança entre seus Estados participantes.  Um dos instrumentos mais interessantes e eficazes desenvolvidos neste contexto é um documento muito avançado sobre armas pequenas e armamento leve acordado pelo Fórum para Cooperação em Segurança (FSC) em 24 de novembro de 2000, o qual reflete as preocupações relacionadas com a proliferação dessas armas.


O documento compromete os Estados participantes com diversas normas, as quais, se plenamente implementadas, ajudarão os Estados em seus esforços para serem partes plenas de um regime regional em funcionamento.  Essas normas incluem:  fabricação de armas; critérios comuns de exportação e controles de exportação; gestão de estoques; redução de excedentes e destruição; alerta antecipado, prevenção de conflito, gestão de crises e reabilitação pós-conflito; e intercâmbios de informações.

Identificação, Coleta, Gestão de Estoque e Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve, por Helen Verspeelt, Programa Regional, Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), SEMAPAL/doc.20/04.


O PNUD apóia programas de controle de armas com a meta geral de reduzir a incidência e o potencial da violência armada.  Os tipos de coleta de armas existentes são:  busca e apreensão; anistia; recompra; zonas livres de armas; armas por desenvolvimento; armas por incentivos – como armas por comida, por bens, por brinquedo ou por loteria; armas associadas ao desenvolvimento.  É essencial realizar estudos de motivações e percepções para planejar as iniciativas mais oportunas de coleta e o tipo de incentivos.  As campanhas de sensibilização são importantes e devem estar associadas às iniciativas de coleta.  Um processo de coleta participativo tende a ser mais bem-sucedido que um imposto pelas autoridades.  O controle regional de armas de fogo e de armamento leve deve buscar a harmonização das leis, o fortalecimento das capacidades nacionais, os controles fronteiriços e o intercâmbio de experiências bem-sucedidas.

Identificação e Localização de Armas Pequenas e Armamento Leve, por Charles Hauser, Chefe, Divisão de Rastreamento de Armas de Fogo, Escritório de Álcool, Fumo e Armas de Fogo dos Estados Unidos (ATF), SEMAPAL/doc.10/04.


As informações sobre o rastreamento de armas de fogo podem ser usadas para:  estabelecer um vínculo entre um suspeito e uma arma de fogo em uma investigação criminal; identificar traficantes potenciais, se os comerciantes são licenciados ou não; e detectar padrões estaduais e interestaduais ou internacionais nas fontes, nas rotas e nos tipos de armas de crime.  O ATF está preocupado com o desenvolvimento de uma infra-estrutura internacional de rastreamento de armas de fogo para combater o tráfico internacional ilegal de armas.  O ATF tem uma seção de rastreamento internacional de armas de fogo que trabalha em conjunto com a Interpol e com outros parceiros, inclusive o Programa das Nações Unidas de Ação sobre Armas Pequenas e Armamento Leve.  O ATF desenvolveu um sistema de rastreamento de armas de fogo na Internet, E*Trace, que permite a submissão de pedidos de rastreamento de armas de fogo ao Centro Nacional de Rastreamento do ATF e permite que o ATF devolva os resultados e a análise ao órgão solicitante.  O sistema está disponível para as autoridades encarregadas do cumprimento da lei de qualquer país.  Não existe custo associado ao sistema e, para usá-lo, bastam uma conexão à Internet e um pouco de treinamento.

A Experiência Chilena:  Tecnologia e Equipamento Especializados para a Gestão de Estoques de Armas Pequenas e Armamento Leve, pelo General Eduardo Aldunate, do Exército do Chile, SEMAPAL/doc.11/04.


O Chile dispõe de uma legislação e estrutura que lhe permite uma gestão adequada do tema dos arsenais.  A Diretoria Geral de Mobilização Nacional é o organismo no mais alto nível encarregado do tema da Lei de Controle de Armas e que assessora diretamente o Ministro da Defesa Nacional e o Congresso.  O desempenho bem-sucedido e eficiente da Diretoria Geral foi possível e já conta com uma legislação adequada, uma organização eficiente, uma direção centralizada e uma boa coordenação, não só com as instituições do Estado, mas também com organizações não-governamentais (ONGs), organismos acadêmicos, privados, internacionais, além da participação de toda a sociedade no processo de controle e supervisão da Lei de Controle de Armas.

A Experiência Brasileira, por Pablo Dreyfus, Pesquisador Principal, Viva Rio, SEMAPAL/doc.12/04.


O Projeto de Controle de Armas de Fogo (Viva Rio) no Brasil tem como principal objetivo a redução da violência na Cidade do Rio de Janeiro, por meio de métodos de pesquisa, incidência e implementação de projetos em cinco áreas:  desenvolvimento comunitário, educação, esportes e meio ambiente e direitos humanos e segurança pública, bem como por meio de uma estratégia de desenvolvimento de projetos piloto que possam ser assumidos pelos governos e desenvolvidos em maior escala como políticas públicas.

Entre os projetos desenvolvidos pelo Viva Rio se destacam:  a criação, organização e modernização da base de dados e de um manual de mais de 225.000 armas, fuzis e submetralhadoras apreendidas; a apreensão de pistolas e revólveres Taurus com registros legais anteriores; o apoio a pedidos de busca internacional; apoio técnico à implementação do artigo 1° da Lei 10.826 (baseado no projeto do PNUD); e cerimônias anuais de destruição pública de armas apreendidas.

Iniciativas de Redução de Armas, por Paul Galveias, Técnico em Armas de Fogo, Real Polícia Montada do Canadá (RCMP), SEMAPAL/doc.13/04.


A abordagem canadense às armas pequenas em questão concentra-se em três “pistas” interligadas que tratam das dimensões do problema do controle de armas, do controle do crime e da construção da paz nos níveis nacional, regional e global.  A coleta e destruição de armas é uma prioridade dentro da estratégia abrangente de armas pequenas no Canadá, a qual enfoca as questões do lado do suprimento e do trânsito e da demanda de armas como facetas do mesmo problema.  A meta última dessa abordagem integrada é tornar as pessoas e suas comunidades mais seguras de violência com armas de fogo.  A RCMP tem tomado medidas proativas para apoiar iniciativas que levem a uma segurança pública maior e a uma diminuição do efeito violento do uso de armas ilícitas de fogo na sociedade mediante a participação em missões das Nações Unidas voltadas para a destruição de armas militares ilícitas, excedentes e obsoletas a fim de impedir que sejam comercializadas ilegalmente.  A RCMP também desenvolveu um banco de dados eletrônico abrangente sobre armas de fogo, o Firearms Reference Table (RFT), para uso na identificação precisa de armas de fogo.   O RFT é o padrão de identificação da Interpol, da ONU e da OEA e foi incorporado no SALSA como o método preciso de identificação de armas.
A Experiência da CARICOM, pelo Coronel Edmund Ernest Dillon, Força-Tarefa Regional da CARICOM sobre Crime e Segurança, SEMAPAL/doc.14/04.


O principal propósito da Força-Tarefa é examinar as principais causas do crime e recomendar abordagens para se lidar com os problemas inter-relacionados, as drogas ilícitas, as armas de fogo ilícitas e terrorismo.  A Força-Tarefa reconheceu que no Caribe, e talvez no Hemisfério, as ameaças, as questões e os desafios relacionados com a segurança não podem ser vistos sob as lentes tradicionais, mas devem ser examinados sob uma perspectiva multidimensional que englobe os parâmetros políticos, econômicos, sociais, de saúde e meio ambiente.  A CARICOM tem adotado uma abordagem baseada na cooperação e na colaboração entre seus membros.

Projeto MARAS, por Margarita Chávez, Diretora, Comissão Salvadorenha Antidrogas (COSA), SEMAPAL/doc.15/04.


As maras ou gangues se caracterizam pela transculturação de normas, valores e formas de vida originárias das ruas das cidades norte-americanas; a constituição de grandes quadrilhas que excedem o simples critério de territorialidade, mas que o mantêm por meio da configuração de diversos subgrupos; o uso recorrente da violência, não só como forma de defesa, mas também como maneira de auto-afirmação; e atividades de natureza criminal.

Os membros de maras manejam uma cultura de violência cujos delitos mais freqüentes são: tráfico, venda e distribuição de drogas; seqüestros; roubos a mão armada de veículos, carteiras, bolsas, acessórios de ouro, relógios, etc; início de brigas de rua; e distúrbios em estabelecimentos públicos.  O Governo de El Salvador tem respondido mediante ações equilibradas e responsabilidade compartilhada: desenvolvimento e aplicação da Lei Antimaras e programas de prevenção, reabilitação e reinserção.

O Papel do Colégio Interamericano de Defesa na Identificação, Coleta, Gestão de Estoque e Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve, pelo General-de-Divisão Carl H. Freeman, Diretor do Colégio, SEMAPAL/doc.16/04.


A Missão do Colégio é preparar oficiais superiores militares e civis e pessoal de segurança de alta hierarquia, em matéria de defesa e segurança hemisférica em conformidade com os mandatos da Organização dos Estados Americanos.  O CID é uma instituição valiosa, moderna e efetiva para a OEA.  Trata-se de uma instituição acadêmica singular desta natureza no Hemisfério e é a única de que dispõe a OEA.  Facilita as relações civis-militares-policiais, promove o respeito pelos direitos humanos, o combate à corrupção, o apoio à democracia e suas instituições, bem como a adoção de medidas de confiança mútua.  Contribui também para aumentar o conhecimento e a reflexão profunda em temas de defesa e segurança hemisférica.
Programa de Limitação e Controle de Armas na América Central para Obter um Equilíbrio Razoável de Forças e Fomentar a Estabilidade, a Confiança Mútua e a Transparência, por Félix Alejandro Maradiaga Blandón, Assessor da Diretoria Superior, Ministério da Defesa da Nicarágua, SEMAPAL/doc.17/04.


Em 2003, a Presidência da República da Nicarágua propôs a criação de uma comissão interinstitucional regional e apresentou a proposta de um programa centro-americano de Limitação e Controle de Armamentos para conseguir o Equilíbrio Razoável de Forças na Região, em conformidade com o espírito do Tratado Quadro de Segurança Democrática de 1995.  Poucos meses depois, o Conselho Intersetorial de Ministros da América Central, composto pelos Ministros das Relações Exteriores, Defesa, Governo ou Segurança Pública e pelos Chefes Policiais e Militares da região, reuniu-se pela primeira vez.


O Senhor Maradiaga Blandón explicou que o propósito do Programa Regional é conseguir um equilíbrio razoável de forças na América Central, bem como fomentar a estabilidade, a confiança mútua e a transparência em matéria de segurança e defesa entre os países centro-americanos.  Os componentes gerais do programa são: equilíbrio razoável de forças; controle de armamentos; e outras medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, que em conjunto significam mais de 22 ações regionais e nacionais.

Observações da Embaixadora da Colômbia na Nicarágua, Melba Martínez López, representando o Secretário Pro Tempore da Comissão Consultiva da Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA). SEMAPAL/doc.21/04.

A Senhora Embaixadora da Colômbia na Nicarágua fez uma apresentação sobre as atividades da Comissão Consultiva da CIFTA e, em particular, sobre os resultados da Primeira Conferência dos Estados Partes realizada em Bogotá, Colômbia, de 8 a 9 de março de 2004.  Nessa conferência, os Estados Partes adotaram a Declaração de Bogotá sobre o Funcionamento e Aplicação da Convenção (CIFTA/CEP-I/DEC.1/04), documento que constitui uma análise da aplicação da Convenção, dos trabalhos desempenhados pela Comissão Consultiva e das ações requeridas para fortalecer a luta contra o flagelo da fabricação e o tráfico ilícito de armas de fogo no interior dos Estados e no âmbito da cooperação internacional.  A Declaração contém, além disso, uma série de elementos operacionais pontuais que permitirão aos Estados membros o aperfeiçoamento dos mecanismos de controle existentes; a adoção de medidas legislativas nacionais em conformidade com a Convenção e a formulação de programas de intercâmbio de experiências e capacitação, no âmbito da assistência oferecida por diversos organismos internacionais e agências de cooperação multilaterais, regionais e nacionais.


Os discursos de abertura e encerramento foram proferidos pelo Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Luigi R. Einaudi (SEMAPAL/doc.4/04); pelo Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Enrique Chase Plate, Representante Permanente do Paraguai (SEMAPAL/doc.5/04.), por Sua Excelência o Senhor Presidente da República da Nicarágua, Doutor Enrique Bolaños Geyer (SEMAPAL/doc.6/04); e pelo Ministro das Relações Exteriores da Nicarágua, Sua Excelência o Senhor Norman Caldera Cardenal (SEMAPAL/doc.18/04).  Uma lista de todos os participantes do seminário também está disponível (SEMAPAL/doc.19/04 rev. 1).

RECOMENDAÇÕES:


No período aberto à discussão depois de todas as apresentações, os participantes do seminário foram incentivados a apresentar recomendações à Secretaria-Geral, para consideração pelos órgãos políticos pertinentes da Organização.  Foram apresentadas as seguintes recomendações:

1. Deve-se desenvolver, dentro da Secretaria-Geral e consolidado dentro de um dos escritórios, unidades ou dependências permanentes da Secretaria, um programa operacional abrangente para resolver as questões relacionadas com a identificação, coleta, gestão de estoque e destruição de armas pequenas e armamento leve.  Esse programa seria responsável pela implementação dos mandatos da Assembléia Geral relacionados a armas pequenas e armamento leve, bem como pelo fortalecimento das metas e dos objetivos da Comissão Consultiva do CIFTA.
2. Deve-se criar um fundo específico dentro da OEA para ser usado na arrecadação e na canalização de recursos financeiros para esses programas de treinamento em coleta e destruição de armas pequenas dos Estados membros.  Um fundo deste tipo poderia ter como modelo o Fundo para Paz da OEA.

3. A Secretaria-Geral deve desenvolver e facilitar cursos intensivos periódicos sobre destruição de armas de fogo e gestão de estoque em conjunto com o UN-LiREC e o Colégio Interamericano de Defesa.

4. Os países devem fazer um uso melhor da webpage sobre o Sistema de Administração de Armas Pequenas e Armamento Leve (SALSA), que centraliza informações relacionadas a questões sobre armas pequenas e armamento leve no Hemisfério, inclusive o “Livro Branco” que compara legislações e contém textos completos de legislações, informações sobre contatos, vínculos a organizações pertinentes, listas de peritos e documentos.  O conteúdo público do SALSA pode ser acessado na Internet em www.salsa-system.org.  Os representantes autorizados de países também podem requerer junto à CICAD ou ao UN-LiREC acesso às partes protegidas do sistema SALSA.
5. Os Estados membros devem facilitar a instalação do software SALSA para o controle de importações, exportações e transporte lícitos de armas de fogo, aprovado pela CICAD, bem como considerar a instalação do sistema E*Trace desenvolvido pelo Escritório de Álcool, Fumo e Armas de Fogo dos Estados Unidos, para rastreamento de armas de fogo encontradas em casos criminosos.

6. A Declaração de Bogotá, adotada na Primeira Conferência dos Estados Partes da CIFTA, realizada em março de 2004 requer, entre outras coisas, a convocação de um grupo conjunto de peritos CIFTA-CICAD para desenvolver uma legislação modelo nas áreas de marcação de armas de fogo, identificação de delitos, confisco/apreensão, medidas de segurança e fortalecimento dos controles nos pontos de exportação.  Esse grupo de peritos poderia também ser incumbido da tarefa de desenvolvimento das melhores práticas hemisféricas em matéria de destruição de armas de fogo, incluindo a definição de um padrão para o Hemisfério que defina o que constitui uma arma de fogo destruída, a gestão de estoques e padrões para o pessoal que trabalha nesses campos.

7. Os Estados membros devem considerar o uso do “Programa de Limitação e Controle de Armas na América Central para Obter um Equilíbrio Razoável de Forças e Fomentar a Estabilidade, a Confiança Mútua e a Transparência”, que deriva do Tratado Quadro de Segurança Democrática na América Central, como exemplo de um sólido mecanismo sub-regional para fortalecer a confiança e a segurança e para implementar programas semelhantes entre estados vizinhos.

8. Os Estados membros, a comunidade internacional e organizações regionais e sub-regionais devem prestar assistência ao Governo do Haiti para cuidar da grave proliferação e do tráfico de armas pequenas e armamento leve nesse país.

9. A qualidade e a utilidade das informações adquiridas mediante a identificação correta das armas de fogo antes de sua destruição podem ser valiosas para a determinação da distribuição dos padrões de rastreamento, inclusive através de fronteiras internacionais.  Para essa finalidade, o banco de dados Firearms Reference Table (FRT), desenvolvido pelo Real Polícia Montada Canadense, deve ser usado como um padrão hemisférico para a identificação de todas as armas de fogo e ser refletido na legislação modelo ou nos guias das melhores práticas desenvolvidos pelos peritos.

10. Numerosas organizações da sociedade civil e não-governamentais dispõem de ampla perícia na questão das armas pequenas e armamento leve, que é de grande utilidade para os atores governamentais.  Como tais, as organizações da sociedade civil devem ser sistematicamente incluídas em consultas hemisféricas sobre questões de armas pequenas e armamento leve.


Os Peritos apresentaram essas recomendações na esperança de que os órgãos políticos da Organização, em especial a Comissão de Segurança Hemisférica, as considerem e lhes dêem o seguimento apropriado.


Organización de los Estados Americanos


Organização dos Estados Americanos


Organisation des États Américains


Organization of American States
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